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O sr. D. Jof10 Cados de Br;1gança. filho cio$ duqm•s 
de 1.afücs, sangue duas ve;:t's i Ilustre das antigaR C' 

nohilil'simas ca~as de Arronches e de Ligne, nasceu 
no anno de l/ J!J. Por ser filho segundo, destinava-o 
S<'U tio, el-rei o sr. O. João,., ao estado ecdc:-:iastieo, 
cio qual, na infancia aindn, chegou a tomar hahito. 
N'estt• origin:wio intuito lht• c·omcçou a t•clucação liL
tcrnria, que tanto vciu depoi:; a distinguil -o. 

1\•ndo cornplC'taclo o seu '·ur:c;o de humanidades, i;e
guiu cm Coimbra o de dir!•ito ranoniro. A sua v0<·a
tão para a rida C'C!'lcsiastic·a c•ra, porém, mais que 
duvidosa, e nf10 tal como lh\t desejava o seu rC'al 
protC'C'tor. Chamarani-n'o :is d\•SC'nvolluras d<' mancC'
ho; na~cêra na ro1tc e p:wn n corte; attrahiam-n'o os 
exerrieios c01·porars, cm que foi excclle11tc: eram-lh<' 
cnh~rn :is artes nobres, as línguas e as h<'llas-lctras. 

'ão o dispun ham muito sim ilhanLcs prcll(las e pre
dicados para o Jmculo que cio th1·ono lhe <'Stava a ace
nar, ainda que 11ão raros pn•laclos sahiam então <1lliar 
ao scn·i~o da egrcja as mais tC'mcrarias mundanali
da1IC'S. 

As natura0s íidalguias, e á :ifü1,·cl jovia lidade que o 
tornava de todos tào procurado, juntava o moço prin
cipe mui nota 1·t'l agudeza de espírito e grande pro
pensflo ao epigramma, que poucas vezes perdoam a 
qualquer ricio ou ridiculo. 

Com o sr. D. Jo~é 1 comerára um reinado de gran
dC's e s0,·eras reformas. As pro!ligalidadrs dcrolmi do 
sr. O. João v impC'rio$amcntc as exigiam, t' bem de
pressa a clissoluçüo que se gencralii:ava e uma assom
l>l'm;a catastrophc as tornaram mais urgente~. )ludára 
o aspecto da corte. Presentia-sc uma ed:Hll' 11ora. Sob 
a mão rigoro~a , pMto que ;'1s; ,·1·r.c::; rrtwl , rir um mi-

,. "')' .. J'( , .. , 

ni~tro ousado, os fóro:; 1la nourcza, a rniudo e:--orb1-
tantcs e n1•m scmpr<' parificos, C'ram forçados a ahai
xar-~c ante o rorrnida,·el poder magestatico, assim 
ronslituido arbitro un ico, sem compcnsadot: o sem 
rC':;pon::;ahilicladc. Cornc!:ava por este modo a eman
cipação da~ da:;~cs subaltrrnas. Começava, como sem
pre, como C'lll toda a parte, por ª'ruclla admira,·C'I lei 
proridcndal <1ue faz d'C'~ ·es capítulos soltos do dPs
polismo p1•ssoal o consta11tc, o i1w\'itarcl p1·ologo das 
liherdadc" communs, como se fõra <IP nrc·essidad<' <':-ta 
'iolenta iniria!,'flO, ou o írl'io d0 uma rigida tutc•Ja ~e 
tornára indi~pl'nsa1·eJ il~ turbulencias arriscadas da in
fa n<·ia popular! 

Nunca a nobreza abandonou de bom grado os SC'US 
pl'iril0gios, <'.menos ainda os abusos por esse n'gimc 
in,·eteraclos . . \ impr0~~r10 cio espanto succcdcu o instin
cto da rc::;i:;tencia. ~cm mesmo a sombra da coroa lo
grou impor o commC'dimcnto. 

Todas as r lasscs exc·l'pcionalm0ntc favorecidas se 
mostram prodigas de acatamentos para com as 1·0ale
zas, e se tomam de pio horror á suspeita f::cqu0r da mí
nima infraq;ão de ctiqu<'tas e formularios, cm 'luanto 
o solio, 0spl(•ndor complacrnte e dof'il, lh0s SCl'\'C para 
fazer baixar os olhos curiosos que podi>riam Lornar-se 
importunos. ~l as estes r0:;1witos interessados, com pas
mo geral, b1•m dcpres$a pas:>am das gcnuflexões á ir
rr,·erencia, e da i1-rc,·<'r<'nria á:; ma:--imas audac·ias, ~e 
os thronos, esclarcridos ou precautos, ousam 1lizrr
llte:; que as suai' anormaes e insacia\'eis isenções , V!'l'

dadeiraR pa r·asitas socia(•s, são atro;: oílr11sa ao direi to 
t'ommum, e um permmwntc damno aos comrnuns in
tl'rt'$Ses. 

C.om a !'Ua altitude mo~trou a nobreza qu<' as in
noraçúcs do ministro nflo srríam ;H'!'t'Í las sem lu('ta . 
D . .[ofJO r.at'I().;; rir fll'il~;)f)r":I fjlH', jWl:1 ~ primaz Í;l~ do 

l~ 
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t'ngenho e dott·:: tia t'ducação. s<' fizl'J"a jú brmqui:;to 0P::Cl1ra cntrNanto ú ::q1ultvra o sr. rei O. JoH\ e 
da fidalguia moça e do poro, pl'la jerard1ia, pelo san- ro111 cflt• caira o podl'r e fortu11a dó marqu1•;,, dP Pom-
guc e 11omc que o traziam pp1·to cio throno, <' por i~"º hal. .\ nora sima!:f•O do r<'i110 ehamou o prill(·ipl' á 
o fa7.iam 111l'11os arec::sirel ás rl'prt•s:<õ(•:;, pa1·ccia ta- , patria . 1':$pcraram-l)'o os mais altos favorPS <10 1hro110, 
lhado, dl'pOis do:' jlarialvas. sa ti::fl'i lus ou i11clilfl' rc11- como para lho co111µcnsa 1· o longo, bem que l'111 ('el'ló' 
tes, para dH'fl' e rcntro 1cmin•I da~ oppo:-: içõcs aul icas. modo l'~po111anco, dl':-iH•rro. A g1·aça que no l'l'imldo 

~[10 soçolmm1 ro1111·a quae8q1tl'I" oll::tarnlo::; o conde a11h•rior lhe fóra 1·ccu::a1la. á sua roha lh t• é off<'rt·· 
de Ot·iras, cm quem os nobres d(' <•11tf10 1 iam um in- cida. Torna po::sc do titulo de Lafõc:l, e ci11"1', em 
1·a:-:or e um i111ru::o. llt•m d<'prt's::a, ape,;m· de ::er qm'm li111, a coioa dncal, (){'cupaudo um do:; prinwfi·o:: lo
l'ra, o sr. O. Jof10 Carlos r<'1:ehcu as mai,; 1 i::irci:: pro- gar<•:i ao· pés do 1111·0110. A sua illustraçf10, a $Ua l'X· 
ias ele dr~agr;Hlo do ~olicrano. llo1n 1ra-lht• ,:cu irmflo pl• ri<'ncia. mais ainda a 1·t·pu1ação que fora da patria 
1nais rclhO Sl'lll d1•ixar SllCCl':>,:or . la-lht• de direito O grangcúl'a \que C:l:\C foi S(11ll('l'C fraco de porltl;.!'U1'7.('~, 
titulo e a ra,:a. El-1·pi nrgou-lht· a sucrc,:~f10 no riu- prc1·i,;ar<•111 Yer os s<'u~ aiweriados dos (·~lranlio:; para 
rado de l.a1'0P,;. Pl'rC'e lwu e 1rn·diu o prinripe o gol- :-:ah(•1·<•l1i qutluto val<•m). <' :-:ohrc tudo o 1·;1li 1n<'nlo que 
l'r. Podia reagi1· , de Cl'l'lo, poi8 quu oulro,; reagiram. o arolh<1ra no regrr,;:;o, dara111-lhc i11 ro11t<•stadô\ au-' 
~fio o f1•7.. rtoridadc e i11fluc1h·ia na rorll', l'líl H•mpo ('111 qnl', a 

.\prl ciaria 1•111', <' taritamcn'l' nppro1aria. º" intrn- ht•m 1li7.l'r, a corlt' n•:-;u1nia ludo. O SN1 pa1·1•1·1·r <'l'a 
to:: do mini,;tl'O? Poria 1nag11aninw111t•1111• ari111a cio pPs- 1·0111 írcqm•ncia con,:ullado, e as suas opiniõ<•i: ;lri1la
i:oal aggrar~> o lit•nplirio, tahcz C':\trt•ma mn•,:>-idadl', llH'llll' p,:f·utacht,:. O uso IJlll'. a bem da,; IPlra~ . fpz 
da pai ria? I~ po,:,:i\'<' l, é 11a1u1"<il. Uilo 1H·oliabilitlacle á tl't•,:tp i1illu:\O e pr<•t•111i1w1wia (' o ~cu nll'lhor Plo~io . 
ro11jeelura a,; :;nas 1c·1ult•ntias philo::ophira:<, e a lu- N'aqnella 11orn ~itu;1~lio 11flo o aha11do11úra, por(·m , 
1ni11o~a prr,:pi<·;H·ia do seu espírito, i11rli11ado ú ironia , a pi('ante jovialidade', q1tt' lhe l'nt mni no1;11'l' i fri ~[10, 
111a:; bc11Cl'Olo <' pn·,· i1h'1tll'. l' a cpw pOl'l'C11 tura dc•111ra jú o p1·olongado l'Xilio. Os 

:)c•ja como fni·, l'Íu lwni qual <'ra a ~ua ,:ituatüo na n1i11is1ros da ffil. D. )l;u'ia 1, a1)c~ar dl' ,;1·u~ par1·iaet-1 , 
corte, <'. n•,;ig11a11tlo-s1• :-em se ahat<'r, p1•tliu lirl'n!:a mais dt' u111a 1·cz lht• a111a1·garam o arel'l10 da~ iro11ia~. 
parn :;air do r1•i110. a 1111al, conio lll'm é dl' :;uppor, l' foram ~t·m mi::1•ril'o1·dia 1·<•lalhado,:, pPlo g111111· ~u lJtil 
:;1'111 cu,;to ,:e lh1• rom'l'th•u. dl' ,:c•11,.; l'pigrammas. 

Em lngla1<•1Ta, aonde• íoi prinwiro r<'~idir, írl'qurn- .\ clh: se attribuc <·~lt' agutlo e bem l'Onll('tido rc-
'ª"ª os honw11s do1110::, forla letl'111lo c·on1 o c,:tudo e pt•nlP: 
pratica d'ell<·s o a1nor :1 sci1•1H'ia; e dC' tal l',;ti111a c:hc- P1•1·gtt11tando-lht> um p<'r~onagrrn de' :-:a11gm• real , 
~ou a lograr·H» q11P 111C'1·rceu a hon1·a imig11e de ~l'r 111as pohre de c~ pi1·i 10 l' !orlo dó:; ólltos: 
11onwado 11w1nhrn da .. ~ociPdade Heal de Lm1d i'l'"", - Como l'ae esta poli lira, duqur? 
di:::1i11tção <JUl' a('i1tia de lo .as ap1·t•ci;11a, porque tl'1•1la - Co1110 rn,::'a al11•za t'é, rt•,:po11deu prontp!a t' ma-
dizia: lirio:<allll'11tc o c::piritno,:o rortezito. 

- E,:ta ,:ó a 111irn a dno '. O fal'or do thro110 foi p1•lo d11q11r apro\ Pila1lo <'m 
)las similhanl<'' Of'io:::, com st'l'<'lll 1h·ki10::0~ e in- dar, 1·0111 a i11::1ituiçflo da rt>al academia, ú,: -:1·it·1wia::

!'ll'utti10:0, nito <'1'<1111 para quem tamlit•m eo111 o ::an- 11 lt·lra:.: palrias um ln~tn•, impul:<o e rcalt'<' , dt• 1p11• 1'1· 
gtw rl'cClll:ra a i 11rl i 11atf10 e o rnllo 1la,; a1·ma:;. la:;, 1•111 ll'nladc. IH•n1 a 11da' am j;\ 11C'<'t'""i t;1da:;. i'fi:-;to 

1ll'b<'11t;~ra a g111·1·1·a P11 t1·e a heroica Mit ria Thrrc"a sl' 11w:-: tral'a C'llc íi1·l ;í:: 1radiçú1':; e tendt•nria:-: da ,;lfa 
de ..\u:'lria e o g1·a1uh- Frederico da Pn1"::ia. l111lam - ntili::ada carreira. Do 111ui10 qm· rira l' ap1·1•11d11ra , dos 
ma1·a-::c a 1•µop('a militar 1!0 ~eéulo :\1111, lf10 hrilhanll' 111ais prl':;lanl<'~ c•xl'mplos dP eo111·ire11ria l' ra111arada
c i1w:0p.crada111t'l1IP c·o11ti11uacla ago:·a J.dos digno:> sue- g1•m lill<'raria, q11<·ria fazrr um potlc•ro:<o i11:;11·u111P11 o 
Cl'":'Ol'l':' do afamado 1'api1;1o. d1• ri1 ili::atãO parn a sua patria: e 11i11gm•m mai:: apro· 

;o;tntiu-~e o µri11l'ÍpP allraltido. romo ~oldado. <' l':'- priado para t'lll tal 1·porlt.1 o 1·011:-:eguir, j;'1 1wla rnpa
t·olhl'U como pol•ta. E::tara na ~ua 111f10 :;pµ-ui1· o gP11io 1·idad1', jú pela <'ll'rarf10 . . \ academia da:-: ~1·i1•1wia~ dP 
e a íor111na, ou ali;;tar-~C' pPla magl':'la1ll' e d1•:;11'11- l.i:;I oa, 1i11e de11' a P\i,;t1•111"ia au r:<pirito prng1'l':'"i10 
tum. Pref1•riu l'~ta ultima! tl'c•,;1t• p1·111t:ipc illu:;rrado, d1•1N1-ll1L' 1anllH•111, 1H1 qua-

lidad!• dl' :;1'U pr i11wiro e zelo::o vir·t··p1·p~j(h'11IP, os 
H l' i e1111'11:0~ initiacs da ~11a 1·c·pulação, d1•ro1·0 !' pro:;-

1w1·idadl'. Em nwnos dt• 11111 a11110 a arad1•rnia ;1rl1on-::P 
:\0:1 f'illllJ·O:' ili• \li1\Pn a ~orll' da~ anna,: 1l,•1·i1lr ro11- rn11:;ti111ida, e 11ouro df'poi,; o:; rolunw$ da:: l/1·1111wi11s, 

11'.t a filha de Cario,: 11. enc<'l'l'at11lo a ía111o•a gm•1'1'a d1•1 idan11•111t• eoortlf'11ada-:, h·' a 1 am ao 1h111110 a,; ho
do:: ~f'tC a11110:; 1·1m1 a paz cll' llul 1·r1:<l 11rgo, e a [JPnla 1111·11a!!l'11,: da i11,:ig11P ro1poral'flO lirn1ada,; p1•lo dm1uc. 
ela ::lilt·~ia, q1w pa,:,;a ú:; miw~ tio 1 l'lll't'1lor. O 10lun- 1 Se 11:·w fóra C:':'l' 1 aliu,;o l'l'IH>"i101·io, l1•ria1110,: ara::o 
lario D. Jofto Cario.; 1le Braganta fi('úra 1'11ln• o:; ll'll· d1•,:app;11•et:ido da c·o1111111111idadc i11:PllPctu;d 1Ja:; 11a
(·i1los, mas ::a11dado o ~<'li dc11odo e• gulhard ia pelo ill· ~vl'S. 
~u:<pe i lo npplan::o cll' camarada:; t' de i11 i111 igol', 10,lo:; 1 . 111 

l't-:Ual111P11ll' l'::lranho~. 
l)p,:Q1:cupado a4ora. e írc-hada:< ai111la a:: porta::: da :\a,: C"a1ll'irai\ ara1h•miC'a,. , rm q11C' ta11'n :;t• aprazia, 

palria, 1·01111•1·011 o principc uma lo11ga >-Pri1• tle Íl'll· o 1ieram enconlrar as ll'llH'l'U:'a:: temp1·,-t 11h•,: do :Sl" 
rlt:O:'a:' 1 iag .. 11::. na,: 1pH11•,: o !'.'f'll l'lal'O p,:piri·o 1·upio- r11lo \\ 111. 
:::m1w111c ,:I' Pnl'Í1Jlll'l'1•11. Por dua:; ll'll'S p1·rru1Tt·11 a Ba•pwiam na E111·op·1 º" lhro110,: l' r.;•1·1111tlPiam as 
~ui:-:s1, a ltalia I' a Fran~a. \'i::ilott d1•poi:< "uet·p,:. ar111:1:; .. \ g<'ral 1·0111111ot·;io a1111·aça Por111gal, di1·i~ido 
"i\amcnte a 1;1·1·ria (•11ropéa, o Egyp10, a Thrneia, t•nlfln 1·01· mfio,: po111·0 pl• rila:: para lf10 aparn•l;1do~ 
a ~>tii· ~·gia •. a l.~dia, a Thc~:<alia <' a \l<•::opotan:ia. 111.11'(•,:. ll 1'\Prc·i10 lw~p:1 11hol do P. iit<·ip(• da Paz 11·;111~
)la1" ao d1a11I<', Pª""ª11do ao llOl'IC', di~r·o1T1·11 lal'ga- p"•<' a:: fro lll' ira:-; rio .\ll'n1ll'jo. Todos o:-i olho-: s<• li1:1111 
1111•111e )ll'la Pru:-,;i 1, Polo11ia, Sul'ria, lli11a111ar<·a e La- 11a <'\IH'l'il'llt'Ía mililar do anli!!O \Olu11ta1 io <li· \laria 
1 unia. ThPrf'~a. O 1l11q111• í· I'º"'º ;í ír<·11lt• do:; l''\e1Tilo:< por-

Podl' im;•i,:inar ::1• q11a1110 o ~1·11 nota11·I <•i:p-enho ~<· ll'!:lll'Zt'' l'Olll o titulo dP m.1n•rhal-!:1'1ll'l';tl 1· o 1·a1·go 
<ri 11aria 1fr:;ta 1w1·<·gri11arf10 i11'Pllig1•111t• lll'h i1i11era1·'0 d1• 111ini~t10 da !!ll<'l'ra. E"1'il:'"l'Ía o IPlllf o 1· fall1•n•m 
dP lfio din·r,;as 1·i1 ili::a('l°JI':', dP:'dl' os logan•,..; nrntarlo,; o:< r1·rur::o:'. fü•m 1'mli;11 gn, a1JP:::ar rll' j{1 ra1 t'(•;.:ado tl1• 
por llo11w1'0 atí: ú.; c·id.adr:; dos JH'Í nwí1·os l'Olll'i lios, t111110:', dr::rnrnlrt' o duq111•-mt11·eel1al mui oppor11111a 
de~~lt• O 111 y,;l.NIO:'O pa1z de Ü~i1·is alé ÚS 11cbuiO~as 

1 
arti1 idade. prQ(·nra Orga11i:;ar l'lll'l'gi('allll'lllC a Ul'fl':lil, 

rq;1ücs sca11d111a' as. e lllll"t ra lh11(11· cur,:;1do boa es1:liola . 
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O ra1>ido e llPplor·av1•I il<'sfec;ho da campanha, e o 1 l11iirnament<' a acad<•niia completon a ohra , man-
mallogro de jui;tÍ:<$illla'1 1•.-prra11~:a:>, tudo <lc1·ido a ri- dando :;uh$!Ítuir o pNIP:<tal de madeira. <1uc impro
valirladr:;, egoi,:mos, intriga;:, r rindic:tas, 11uc a !tis- priamcntc :;uµportarn •111uelle lrn::to, por outro de 111ar
tori'1 11üo puniu aiuda com i1 dc1·ida scrcridndc, tor- more com a ,:1•gninl<' in~rripç;flo: 
1)(ll«Hl1 ma l rislo da opinifío nqurll c· pcrfo,lo fatal do 
auno dt• 1801, ficaudo na somlmt os rerda1h•iros an
ctorcs e respOn$an•is das suas catastrophc::. Os bdo" 
uacioual':> ringarnrn com o rid ini lo a~ alfrontmi padl'· 
«idas. L'm tcRtimuuho co111pete11ti::simo, o do g1•1H•ral 
Fraori"ro de Borja Garçf10 StocklPr, jtJstificou, porém, 
brill1an1c•111c•11te o duquc-mareclial, conscrra111lo r 1rn· 1 

blicando llilS Cartas ao attc/01· da Jlis101·ia g<·ral ({(l 
im·asrio francc::f/ as icléas que em lào J11t•\ e pra;(o 
elle chrgim1 a íormular para o rrslall('lccimrnto do 
i.:ysll'rnii mililar do paiz. 'l'lt~·oriramc nt c. num ta('" 
icll·as (' plano~ d<' 11111 e;1µilflo co11su111m;11lo nas roi:;a" 
da gLwrra. Pratiramcnh', foi dirigida pC'lo duqur t'lll 
(ll'S$Oa a unica op1•rntüo i111porta11t11 quL' IP1 <'Jogar no 1 
AlcmtPjo , opc1ra1;f10 por 111rio da qual ;;;aliou o l':-;rr
cilo, 11ffPcluando hal1il11w11ll• a ju11rrf10 da,; ,;ua:: forea:: 
com a dh i,:üo i111-?l<•za <lo gP11e1-.d l•'razrr e o,; 1·1•ginw11-
1os de Lip<' e Li"lma, qu<' iam, eon1 algu11,; r::<1m1<lrvPs 1 

dr r;1yaJlal'ia, 1•11) murrlta (Jl' IO Cra lo ::oiir<' Portah'gr<'. 
:\o mr,;mo auno ainda. 111ai,; <(lll'hra<lo do~ n•tent1·:: 

clc·~go::los que tia cdadt'. rl'tirou -,;p dr loclo o 1ILH(IH' 
ft \' ida priYada, p<1r;1 a<:ahar cm paz 1•11tre os ~t1 us eo11 -
~oeio~ ac·adrn1i<'o", d<'i1·i1<1 1ulo o:: ullimos a11110,; 110 
eomm(•n·io das lrtra", r ron~ola11do-::c no rul10 da:< 
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Caldas da l\ai11lta, :28 de julho <IP 18GG. 

11111~a::, "uas precli!Pctas. 1las a111arg111·af' ro111 qu<' tal
Yrz lln• li11ha111 fPilo l'Xpia1· na \ itla puhlira a,; rl uras 
\·c·rdad1·,; - de 1111<' , po::to qu<' <'lll tom atr.l\rl <' Íl'::ti\O 
(o que• 1111'110~ pt•rcloa111 a,; nwdionid;1d1•,; 11111• lhe 11i10 
l'IH'gam ,, a ~ua \eia sat)l'ira 11:10 fôra ar;ira. J " 

1:i1wl11H•ntr, na a\anracla rdaclr de \)7 a1111os (•111 . . . 
18 ' 1 1· 1 •• 1 · • · ' '( hC-:\tro )\'l'Íf'O ('lll fl \rluZ tl ()~ '1 1lli~th fi'\l('OS elas. ('OUH'cllHf' - ( 11mo 

Oli, ( 1',;()l'C Ili :'(' (O lllUlldO O (•<r ill'('C-HfO (lfllll'l(ll' 1:0 ~· 110 ,; ... 1110 '""' 1 ... 11 ... 01,.,.., 1.n:...i ,.,,, 1. •h•»- ·n.,.,.,,.., ,1. T r u-
1111•io dr "l'ra(•s ,;aucladl'::. dei ~a11do um llOlllL' rcnc- '"""· ·r1w,.,,,. ,,..,;., "º' p,~ .. , ·•~ wr. •. ;,,, ~ T1 ... ,, .• ~· .1,. " "·' 

l C j 1 • 1 f1•rr:L 1 h'°atr~1 d:\ .,_\jud.f\ · fl l1t•<1trt'\li WrHJlfi:t.rW"' I ht•~\U-0 dt ...... 
11ac o e 1.1111 ( Ul'il\ 01 1'0 ll\Olllllllt'lllO. CHrh» A!g11111·1· """""''lllllvi>n IFkil• "''" tlwn11·1" do• t,;,.,,,, .. 

l~ôra l'lil' em Portugal a mai,; l1rilha11t(' (J('l':'Oilifira e ... ,,,.'" po\os lfl\'t•hllonl\1, pl·t'l .. ~cnl "(•)IM·a il11ll.1u:t Í\ 11111sk• ''" 
• j J • · · · ti-d1vl.-\. l•l1t1u.:i. cao <o •<•ruo x1111, '/ur \11\1 pa,.:,.:ar qua,.:1111l<'1ro. mm 

a:: sua,.; gra11d1•,; lrat itü<',.; <' ;i~ ,;ua" i11P~pli1·a1 ei:: ll'-
1 

.\ º1 <'ra !~rira. como f!i~~rnw,.:, lrw a ,;ua ori~P:n 
ri:111dad1·~. Mm as i-:11as p1•111la11((•,.; audaria,; r as ,;na:: na !ta ia, 1·111 Fln1·L•11~a . 110 lim \lo ~rrulo 'n: :-:o, p11-
fut1•i,: pn1mTU(larv1•,;, ro111 a~ Hlai\ i11dill(·n•11ra:: <',;ar- rí·m. 110 nwiado 1!0 X\11 (• qul' foi lran~portada pa1·a 
n1,.:1110,.:, mm a,; ~ua,.: dú\i1la~ <' i1trl'rt1•za'. 111 o 1·1· Fr.;11ra P"lo rnrtlpaJ ~laz;iri11 . ~l;ii,- tanh'. l.111li 1-r1•;11a 
i;umiclo na luct;i lllOll:'ll'llO:'a, ('ainda llflO ll'l'Jlli11ada , 1 a op1•1·a rr.llH"l'/a, ('Ili l(i/2. Foi ta111IH'l11 llO :;1·rnlo \Ili 
da ~U!Jl'r,;lirão rnm a i 111Tc·d11l idad1•. <(li«' a .\1Jc.1rn111ha t1·1·1· o ::<'ll pri 11u·fro rlr,1111a 1 yriro: 

Pa~::úra lhe tamlil'm dl'hai~o do,: olho,; o mai:: Ya- íoi llt·11riqm1 .':liütz o jll'i111eiro c1111111C1,;itor alll'n1;'10 do· 
riado <':'lwrtarulo: a Polouia r!'t;ilha1la : a Fran~a u111 11m· ha 11oticia. Em lGiX ch•u-~t· 1•111 llaml111rgo" 01wra 
dia r1•1J11hlica11a, 110 outro im1wria li,-1a: a ltal ia (Jl'l'-

1

.f./110 e Jfra, d1• Tlll'i'les. 
s1•11t i1H o a un idadP <' 1•,-1n•1111•n•11<lo: a J 11•,:panha il"· l~r11 Porl ng;il pan•et• q til' foi ,:() 110 ~<·r11lo x rn1, 110 
~oml ra11 ilo 1·~malnu111l1' rn111 o palrioti::mo <'a crul'za: a11110 d1· l /:l:>. 11ue 1wla priuwira \l'Z ~<' 1·1·1u·r,:1•11to11 
a A 11st1ia, a H 11,;"ia. a Pru"~ia, a h1glat1·rra, J1al<iada- a Oju•ra h rio·a por nma rompa11hi:1 i tal ia11a 1 i nela 1:1• 
11n•1111• colligadas 11·1.1111 giga11tl',:ro l':'ÍOITO rn11t ra u111 1 ~ladrid, q'ul' al11go11 11111 llrralro j1111to ao ro11re11to da 
honH'lll, ~ú 1c•ntido da,: ,:iia,; pai\cH':>: o ]!'l""'ulo trn11:: Tricul;ul<' <'Ili l.i,.;hoa. ~1·1ulo rrnpn•zario u111 tal Paglll'll i. 
f1mn:1111!11-::I' : a:- ,:ril'neia~ m11lliplira111lo-,:p: a n•alt·1.a li-. th1•;,tro~ rl'g11lar1·:: parer<' cl; larl'm :.:ú <l11 1 :,:10: 
da magl',:tade <' a cio t•11gc•11ho: ~la ria 'l'lrt1 rt•::a, Fn• a1111•ri11rn11•11tl' a <',;la <'pOrha ns n•prP~e11ta1:(•<'" fazia111-
1h·riro l' Catl1ari11a, \'oltairl' <' Pill ! Pn·sP1wiúra g1·a111ll',: se ao ar lill't', na:: pra1:as, nta:', paleo::, 1•11·; d'•1')11i 
mara\ illra,: e dP::a::tr<'"· l' dP:;ria ao lumulo ,:au.ia11d11 1r1n•n• 1m11 ir 11 nonw d1· 1m/l'11s <li' co1111·tlias . IJIH' ,:(' 
a aurura do ,;t•ndo xrx, qm· do:: \a(lore~ i11ll.1111111a lo,.: da1a ªº" logar1•,.: ondP ~<' foziam n•prP;;l'11tar.k::. 
cio 11as('c•11tP se P1guia <·0111 a côr san:.wim'a do:: «a111 1 li,; 111ai,; ;1111ii.,:os pal(•o,; dP rnnwdi;1,; d!' cpu• ha 1111-
po:; d1• liatallta de• lt•11a, romo pr<',.:a~iaudo a:: morti til'ia 1'111 Li:-lroa 1•ram o 11at1'0 da,; l'a11ga:; da Farinha 1• 

f<•ra,; <' n•pPtida~ luda" q111• 1<'111 s111T1•,-,:i1a11w111c alia- p1•rto do lo1·al 011dc Sl' arha hoj1• o tril111nal da I:ria
lado l' ro11linuarfw ai111la a agitar a Europa, até q1w l llora. j;í arnii11ado, pror:l\Plnw11ll', 1·111 l:í88. r o pa
\ls co1111ni:;tas da lilw1·dad1· uflo l1•11hant fro111piras q111• tt•o 1!.t Bit1·sga 011 ~louraria, no l1wal n,;::i111 d(•,.;ignado, 
ª" ::Ppan•m, e a politiea i11t1•ru;wi1111al lt•11ha por ac·- crndl' s1• 1·e111·p,.:1•n larnm Yario:; d1·a111as <' l'ClllH•tlia~ cl1· 
1wriea ha-.1\ nüo o i11tcn•,;:-<' das eorte,;, 1na:- o dirl'ilo .\11tu11io Jo~~ da ~ilrn. rn:iheri lo n1111 o 11011ll' de d1·. 
do~ po10:;! Jn.h·u, l(llL' foi (Jrl'::o p<'la i1H1uisirf10" f(ll<'imado 110 

!\aras 1·idas l1•1·f10 "ido lfio d1cias. Pourai-: 1pzc:: to 1 aulo da fí· <(UI' Sl' C'Xí'rt1lo11 110 ca111po da l.f1 (tl'1n·irn 
llll'ria a 111or1r 11111 honwm 11ota\1•l 110 11wio de ti10 do Tl'igo , em l\J de 011tnhro d<' 11:rn, 
1101<1 n•i" sncrcsso~ ! 1 ll palt•n da,: .\rca;:, n•ro11:'truido <'lll 1 (i'.18 dPpoi.; d1• 

A <H'a1!Pn1ia rl'al <las sc i1•111·ia;; 11fio íoi i11grata ao um grande i11eP1Hlio, p1·a um dos maion•:-; q1w t<'\I' 
$\'U fu11dador. Ouando o c•::culptor Joaquim \larha<lo Li::lioa. E,.:ta\'il situado no local onde hoje' é a rua .\u
dc• Ca::lro receht•u o diploma de ~oeio co1-re::po111lc•nl<'., gu,;la, prnximo ao Hoeio. 
íoi-ll1r <'1womnwndado o h11sto do \loque para a sala 
d - 1 fl' · t Aff0 f1111fo{Ji<t t111 fli tâlro JJfiY'fll(JUc:, 1>0r J. M. A. Xogm~i1·:t. Joriwl 
as scs:-;ucs, 0111 e, com e cito, se collocou. "º c"'"""'"ci~ 11. a1au ~ •cguinw• . 
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O maior thealro dr Lisboa era o lltcatro rc•gio. con
~truido em 1753, no:; Paços da Ribeira, por Joüo Car
los RiLieíra; o mesmo architecto cons1ruiu os tbea
tros dos palacios ele Salvaterra e da 1\jmla. O theatro 
da rua dos Condes foi reconstruido cm 1770; o do 
Salitre em t 782. Além cl'estes, houve o theatro do 
Bairro Alio, siluado no pateo do conde de Soure, á 
rua da Rosa; e oulro mais recente, do mesmo nome, 
cxislia no princi1,io d'esle seculo perto ele S. Roque. 

Foi n'umas casas alugadas defronlc do conYcnto da 
Trindade que pela vez primeira se rc1>rC8cntou opera 
italiana em Lisboa. Antigamente, de· 1588 até 1762, 
era o hospital de Todos os Sanlos, hoje hospital de 
S. José, que ti nha o priYilegio de alugar lhcatros para 
representações, ou dai-as nos diversos palcos, fazendo 
de em preza rio; foi-lhe islo concedido por Filippe 11 

de llespanha, cluranlc a dominaç:üo castelhana, cm 
1588. É muito curio~a a hísloria do uso que o hos
pital fez d"estc pririlegio, bem como as peripecias 
e alternatiras por que pas
sou esta admi11istrnção, o 
que se pôde ver r 111 alguns 
cxcellcntes a1·1igos qur sobre 
a archcologia do 1hca11·0 por
tuguez pu11licou o s1·. ?\o
gueira no Jornal do Com
rnercio. 

n:iro ele l /Gi. a oprra ,\'ollc critica. ele Piccini; em 
;~ 1 de março de 1168, a oprra Solima110, de Da' id 
Per('Z; cm 28 de janeiro de 1770, Il matrimonio per 
concorso, de Jomclli ; crn 25 ele janeiro de J 771, a 
Semirarnide, de Jomelli ; cm 4 de janeiro de 1774, 
L'inimico delle donne, de Galuppi. 

·o real lbcatro da Ajuda representou-se em 6 ele 
junho ele 1773, para solrmnisar os annos de D. José 1, 

a opera Eumene, de Jor10 de Sousa Car1•albo; cm 19 
de março de 1784, Il ritorno <li Tobia, grande ora
loria de llaydn ; em 8 de maio de 1785, Ncttuno, de 
João de ~ousa Carvalho; cm 18 de março ele 1786, 
Esther, oratoria de A11to11io Leal Moreira, e oulras de 
cli w'rsos auclorcs. Para as grandes fcslas da i11augu
raçüo da eslatua de D. José no terreiro do Pa~o, que 
duraram trrs dias, 6, 7 e 8 de junho de 1773, rc
presrn1aram-se: no mesmo theatro, no primeiro dia, 
D1:mo{oo11te. de Jomclli; no segundo, na sala graucle 
da alfandt'ga, L'Eroe coronato, de DaYid Perez; e no 

ultimo, no tribunal da junla 
do commercio, O momimenlo 
immortal, opera em pot·Lu
gurz de João ele Sousa Car
n1 ll10. 

?\o thealro de Queluz tam
!Jem bourn represenlaçõcs ly
ricas; em 5 de julho de 1783 
Jiela primeira vez se rcprc
S('nlou Si{ace e So{on'isba, 
O(J('l'tl ele Antonio Leal ~l o
rcira , para solemnisar os an-
11os de D. Pedro m. 

O que parece fôra de dú
,·ida é que Pagh('tli cornrçou 
a dar opera ilalia11a 110 1hca
tro da Trindade rm 1735, 
~rm se importar com o hos
pi1al , até que <'8lr, recla· 
mando a farnr da Rua a11-
1i~1 concri:i'ftO, oblrYe, ('Ol 

1738, prori~fto conOrmanclo 
o amplo priYi lt·gio dr se nfto 
poder represcnlar , sem sua 
permissão, opera i1alia11a ou 
outrn qualquer cm Lisboa; 
durou ii: lo até 1743, em que 
lhe foi rerogado csle priYi
lcgio, obtendo rm compen
saçrio a esmola de 1 :300-5000 
réis. Scndo·lhe frita norn lotêrior d~ eal>cça d:\ cl:j;tntua 

No 1Leatro da Hua dos 
Condes lambem diwrsas YC· 
zes hou rn operas l yricas: 
assim, em 20 de abril ele 
177 4 representou-se pela pri
meira ,·ez L"isola tl'amore, de 
Sacchi 11i , desempenhada por 
Zamperini, Trebbi , Scheui 
ni, etc.; em 18 de maio do 
mesmo anno foi á sccna L'a
mol"c sen.:a malícia, de Oer
narrlino 011ani, por Zampe
rini, Trebbi, Folicalcli, etc. 

mercê cm '1759, finalisou a acção cio l1o"pi1al sobre 
os tlieatros cm 1762, recebendo até J833 o subsidio 
annual de 1 :300i?OOO réis. 

Foi no lhcalro da 'J'ri11dade, lambem chamado aca
demia de musica, que se realisou, no dia 23 de abril 
de 1736, wn grande sarau musical dado ú nobreza 
do reino de Portu"al; cxecutaram-f:c vúrias peças de 
musica e~colhida , pelos ca11tores llelcna e A11gcla Pa
/.(hclli, Domingo~ t:allcui, Caetano \'alleti, ·etc., sob 
a direcçr10 do macslro Caelano Maria t:ichiassi, com
po:;itor ela carnara do principe dr Darmslad 1 . 

No real 1bca1ro <lOi> Paços da Hi lJC'i1·a, cm Lisboa, 
para solcmni:;ar os a11110:; da rainha O. ~l aria 11 na Vicio
ria , rcprese111ou-sr, a 31 de março dr 17j5, a opera 
l~rica Alcssa11dro n'ell 111die, do mae"lro D<n id Perez, 
cl<'~cmpcnhada pC'los tautorcs da rral tamara GalTa
rrll i, Uizirllo, Haaff, ~lanzuoli, Balhi, (•lc. 'ele mczes 
depois era o grand!' lheatro sepullado 11as ruínas 
da espanto~a c·atag11·opltc de 'l de noi·t•mhro de 1755. 

O cclebr<' CalTarrll i, soprano (castrai o} afa rnado, 
que repref;entou 110 ll1Palro regio e 1ambc111 nos outros 
lll('alrO-', foi cw·iplur:Hlo para can lor da rral camara 
11Pl-rei D. Jos~ p<'la f:Omma , enormr para aqu<'lla cpo
cha, ele 72:000 fra11rol:', mais de 12:000.5000 réis 
aunuaes. 

!\o real 1hca11·0 dr Salrnlerra dcrarn-~r di,·ersas 
rrprcscntaçõc:;; a:; p1·ineipacs foram: l:m 22 de fevc-

1 1-;vhtnteritl1'1" 1ru< .irm' ", J•or 'r. Qm. Jltt· i~l<1 11o ... "•11t•ff<r<'t1fo.s. J853· 
l l< .. 1(i 

Xo 1hca1ro do Salitre houve por Yezcs tambrm rc
presentaçõrs l yricas; no pt'incipi.o d'este seculo alli se 
rcprcsen tarnm algumas C'Om posições de Mareos Por-
1 ugal. ~loclernamente, nos ou11·os lhcatros, Cym nasio, 
D .. Maria 11, O. Fernando, do Circo, ele. , algumas ve
zes lcm $Ído executadas pequenas operetas, operas 
comicas, etc. 

O mrlhor 1beatro de Lishoa e um dos bons lhea
lros do mundo, o real tltcatro de S. Cal'lo~, foi ton
stl'Llido ú custa do:; proprit•larios e capi tali:;las barão 
de Quinll'lla, Dandcira, illaellado, Cruz Sohral, Caldas 
e Sola, drhaixo do ri i;co <le Jo:;é da Cosia e Silva. 
Comrça<lo rm outubro de l 7U2, inaugurava-se no dia 
30 de junho de 17U:3 para feslejar o nai:cimcn10 da 
princrza da Beira, O. ~laria Thercsa, com a opera 
Ballel"ina amante, de Cimarosa, desempenhada por 
Caporali11i (castl"alo) , Oli1 ieri, Cazone, etc. 

Pt'1m foi que se nr10 (·onclu is~e o magnifico ediO
cio, <1ue ó muito pobre 110 que dir. respri10 a conforto 
e commotlidacles cio publico e dos artistas; mas no 
que 1·rspei1a a solidez, e lq~a11cia e sonoridade, é dos 
niais hcllos no sru genero. Quando se prnsa 11a bre
vidade e economia com que foi ícilo e no conju11c10 
de hoas qualidades c1m• po~suc, e se compâra CO!n o 
thPatro de D. ~laria, qtH' cuslou mais do dobro, com 
os srus corredores ele madeira, e a sua sala de fórma 
pouco r lrga11tc, sem cond ições nenhumas de boa aru:;
tica, n:io se pôde deixar de con<l<'mnar a mockrna 
olwa , r til' gloriOrar a do ~wru lo passado . 
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.-\ sala dos concertos do thcatro de :-i. Carlos abriu
sc <'m 5 dl' março de 1 l!.li, inaugurando-~<· com a 
oratoria de Paisiéllo, La vassione <li Cem Christo, can
tada por A11gclelJi, Longarini, Schira e 'J'a\'ani. Para 
o tbeatro de S. Carlos cscrc\'CU ?\!arcos Po1·tugal al
gumas operas; taes foram: Jl Ritorno di Serse, re
presentada pela primeira vez cm J 3 de maio de 1804, 
cscripta para a celebre r.a1alani, ~lombelli, Maueucci, 
etc.; ll 1'riurnpho di Gusnumo, representada pela pri
mcil'a \'<'r. <'111 10 de janeiro de 181 O. 

rios primeiros annos t<•ve o thcatro de S. Carlos 

alguns canlorc:' muito r<'lehn·~. c·umo foram a t.ala
lani e Crcsrenli11i; lioure, por(·rn, dc·pois u111a lo11ga 
epoclaa cm que só 1'Í<'rarn mcdio<"ridadcs a Lisboa, (''x
C'<'ptuando a cm1J1'c%a do co11de de Farrobo, cm 'J 8:l8, 
que fez ouvir ao publico lisbonense Bocabadaui , Fer
loll i, Conli, Ferrelli, Fornasari, Colletti, etc. )loder
nam<'ntc, porém, n·cstes ultimas quinze annos, e SO· 
bre tudo a partir da adminis1raçf10 do lhC'atro pelo 
go,·crno, temos ouvido os niclhores canton•s, como 
sfto Stoltz, Cnstellan, J\lboni, 'J'(•d<'8CO, Frasclii ni, Mon
gini, llarthoJini, etc. Pena foi que duran te um tão 

'l'cm1>lo da Gloria t:m llunich 

grande pcriodo, juslam<'nte quando ba\'ia maior nu
mero de 11otabilidadcs artísticas, no bello tempo de 
Grisi, Pasta, Malibran, Garcia. e de Ruhini, Mario, La
blachc, Tamhurioi, etc., o theatro de Lisboa se con
servasse, por assim dizer, estranho ao apogCo da bclla 
execução da d i ri na arte de Euterpe. 

Sendo o fim da musica commover, e sendo a emo
ção dependente da nossa especial or~anisa!;ãO , ne
cessariamente o seu inlluxo ha de ser dn·e1'SO sobre os 
dilfere11tcs indiriduos, e ha de variar com as cpochas 
e com a etlade; assim, um canto que faz excessiva
mente conunovcr uns, faz adormecer ou aborrecer 
outros; uma pcp de musica que n'uma occasião nos 
en thusiasma, n ·outra deixa-nos indifl'crent e; a musica 
que n 'uma (•pocha produz certos eJJcitos sobre as mas
sas populares, n'outras rpochas não produz nenhuns 
ou produz os oppostos. U11s indi ,·iduos gostam de sim
ples mclod ias campestres, outros do ca11to dramatico, . 
outros cios gra11des cffcitos da harmonia; as~im, ' 'cmos 
que no nosso paiz, e cm geral nos povos da Europa 
)[eridionnl. a musica que mais deleita é a c1ue apre
~enta cantos singelos e expressivos, e cm geral a me
lodia, cm quanto os poros do norte mais apreciam a 
musica con1plcxa da cscltola allcmã. 

Fu1,N<·rnc:o UA PoNSJ~{'A Uv.Nf,,·1uEs. 

~IUNIC ll 

SUA QRIGEM E ENGJ\A:\DECl:\IE:\TO; O ARCO TRIU~ll'llAI. 

E O TEMPLO D.\ GLORIA 

(Conclusão. Vi(l. pag. 132) 

Entre os mui variados aformoscamcntos com que 
el-rei Luiz 1 fez de fümich uma das mais lindas ci
dades não só da Allemanha, mas lambem da Europa, 
contam-se praças maguificas, formosas alamedas, e 
bellos jardins e parc1ues. 

A uns 2 kilometros da porta da cidade, chamada 
Ccwlslhor, no fim de uma vasta pla11icie dcnomi11ada 
T/ieresienwise (campo de Theresa) ergue-se sobre uma 
collina artificial o sumptuoso templo da Gloria. 

Foi fundado no anno de 1843 por el-rei Luiz 1, e 
A<'gundo o risco do architecto l\lcnzc. Tem de com
pl'imcnto perto de 77"', e <lc altura 20'". É uma con
strucl,'ftO fei ta no estilo da al'chiteclura grrga. Como 
brm se pócle ajuizar á vista da nossa grarnrn, tem 
a magestosa singeleza dos templos da antiga Grccia. A 
galeria de columnas que o guarnece por todos os la
tlos é esbelta e grandiosa. fü10 quarrnla e oito ns co
lumnas, tendo cada uma sm de altura. o edificio rom
pÕ<' -Sl' de Ires corpos de ordem dol'iea , e é cons11·uido 
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dC' marmor<' do l):lir.. Os frontü(•s dos dois corpos, que 1 riduo;; que o eontemplntn, rcqtwria ttm Jogar muito 
rc~altam ~o latt•ra l, são ti reorados com cxccl1('11lcs Pll' r~1do, <' _ár<'a ,·asra t'. ck~alTrontuda , 11"011dc yodt'*'C 
ba1xos-rclero;; d<• marmorr, r<'presentando ao.surupto~ doinrnar dilatados hor1so111es, e 011de as n:::ta :< do 
dos fastos militares da Ba\'iera. :\a galeria que lbe riaja111e o t•1warassem afoitaow11te =-cm oppre:<:'ào. 
;;erre. de re;;tihulo e no interior e:;t;io dispostos os i. u1: \ "1L11>.><A u.rnavs ... 
hustos dos bonw11s illustre~ da Baricra, de rodo;; os 
<'idatlilos b('nC'm(•ri tos que se l<'lll disti11gu ido pela cle
vaçfio de 1alc1110 e prlos fructo;; do e11gc11ho, ou pela 
corag1•m do animo e e;;for!:O do lml!;O. 

~fio perto de oitenta º" hu,;tos, de tamanbo mai;; .\ POE~I.\ D.\S TR.\OIÇÕES 
qut• natural, <'snilpidos primoro;;aoH'nte em marmo1·c, 
collorados sohre p('{!esraes da mesma qual idade d(• 
pedra. 

Em frente do templo da Gloria, e mui pt•rto d"elle, .\ ti\ ili~atào tende a far.cr de~appa1wer a;; \'l'll1a::< 
rr~tH'·:'l' um outro monumento. erigido, nf10 rm ol1:W· u:'an!:as. \ g<•lada mortalha da unifonnidadr rn1• <'li· 
quio 1los filho,; d<! 13ariera , rna:5 unirame11h' cm lionni ,oJrcndo os to~twne:s )Jiltorescos cios di(kren11•:: pai
<la mf1e patria. I~ unrn e:;talua co ll os~a l de l.Jrouzt', %C:;, que a 1wlc do:; caminhos de fp1·1·0 pú<.: 1•n1 1·0111-
inti111lada Baval'ia. n1u11ical'f10 ('On~tantc uns rnrn o;; 011 11·0:;. O ,·el lio 1•di -

E:-:tá cm pé ~ohrc um pC'Cle::tal. Com a mão direita fieio lt•g1•1ula1·io desaha p(•dra a Jll'ilra, alluido 1wlo 
empunha uma l':'pada, CJU<' apPrla de CllrOntrO ao pl'i- aJriüo 00 Jll'Ogresso. Oºaqui a pourO, do:; antigM 1·0,;
lO; t' com a <',;qul'r<la, tendo o bra~o lcrn11tado, ~w- tumrs 1wruliare:; do~ diffl'rent(•:; poro~ Mio t•\i,;tirá 
gt11·a a coroa dt• loi ro destinada ao vc11c1•dor tios i11i - 1n•1n a ,;onilm1, e a l111n1anidad<' 11ão sr1·ú mais 1!0 que 
n1igo:; da patl'ia, ou áqu('Jh• <1ue mais alto el<'\'ar o um ra:;to 1·pgirnen10, u11 ifol'll1isado e di:;cipl inado, n1a
nonH' 11"clla .. \ :'t'Ui' pé~ e;;tá um leão, emblema da 11obra111lo <·0111 p<'1-fei1a r1·gularida<l1•, " rl'<·rhendo todo;; 
for!:ª l' da gP1w1·0..:i1ladc. os dias j)('IO tclt•grapho clectrico a:; or.h•nf: do ~eu 1·0-

,\ l'!'latua 11•111 de altura J!)m,21: e todo o monu- , ro11l'I, CJUP :;prá n·essc ca~o a moda pari~ien5<'. 
ffi ('11 to , com o 1w<IPsla l, que é de grani lo, :IO"'. tJ me- \"1·jo com pena, ma:; com re:;ig1 1 a~f10, e,;ta g1•rnl 
tal , cujo pc::o é cl<' 2:300 quin l<IPS, prO\'l'iu pela maio1· 11•11.lc·11cia do ('spiri10 do seculo . . \ ~ c· o1 u1ui~\a;1 gra11-
par1 e do:; canhül•s tirados do fu11clo cio mar, ua l.Jahia dio,:a,:, opt•rada:; pelo prol-!rc::so, nf10 iw fazt•m, nf10 ,;p 

de :'\arnrino, d<•pois da cl'h•lirl' liatallia em que a;; ar- podem fa1.Pl' gratuitanwute. A ll'i das eompensa1:il<',; 
mada:,; ingleza, fra11ceza e russa dcstruinuu a esqua- rl'gc implara1t~lmcntc a,; Proluçli<'i\ 1la huma11itladl'. 
dra 1u1·c:a. i\ 1> au:;11•rns 1•irtudcs da prim itira l10111a cr<lm nmpla· 

Pelo i11terÍOI' d'esle col0$~0 de l1l'Oll7.(' ~(Jfl(' urna ('S· ll H'lllC l'Ollljl('ll:;adas pt'ltl ('l'll ('V.a Sl'll'ilg-t•m d"c·s:iilS <'PO· 
!'ada, que conduz à parle su1wrior d'f'lh', a calw~a. chas . . \~ ei1 icas rirtudp,; que acl111inl1110~ 110 pri111eiro 
.\hi ('1wontra o \'iajanle. para dc•ca11çar tl"t•ssa peno~a Bruto orniltam, d<•bai:-.o da ma,;rara hronz1·a d<' um 
as1·<•1wflo, uma ramara i:rum·11c•eitla com a~:-:eotos, e patrioti,;mo i1111t·-.iwl, a au:::Pneia rompl<'ta tlC' :;1•111i
allun1iada por dua;; ja11cllas <JIH' derramam ahuncla nrt• mento::; pah•r1rnps. En1ri,;tp1·c-se a ht1111a11icladc q11a 111lo 
l11r.. L1111a tl"t':;las ja111•lla~ (• alwrta u111 po11co urni,; fol ga a 1·t'p11hlica. :\dmirt•1110,; embora t':>sa raça <'IH' l'· 
.wima da nnra da el'tntua, 1• a outra quai<i uo alto da gica dl' eo1111uistaclore,;, ma:' ro11fl•,.;::p1110,.; que pi,;arn1n 
caht'\:ª, ::ohre o lado din•ito <la frontt•. U1•,.;frut1a-::t• ao,; pé:> a ju-;ti1:a l' a <'qui1la<le, <' q111• ::anifiraram a•) 
cl\•,;ta~ janellas, ou :::implp:,; ahcrturas, l'\11•11,:os p l · l'ulto idolatra, 11ue á ::11a patria con~agraram. o.; dirl'i-
11ora111a~. l'lll !Jlll' ligurarn a !'i1h11le dt• ~lu11id1, o:> los nf10 nH•110,; $agrados dos poro:; <':;trang<'irn:-:. 
~<·:1s ;11TahahlP,; c·ortado:; p<'lo rio l;:er. <'a l'arnotia 1·01·- O isola11 w1110 do,; 1uno:-i e do~ i111lil'iduos nas Pr:is 
dilli<•i1·a do:> .\lpt'• do Tyrol projl'ttarulo ao longe 110 pouro allu111iadas J)('la !'i1ifüação ori1.d11a o:; praliro,.; 
hori,ontc o :'l'U '11lto giganh•,:1·0. e pillOrl'Sl'O:< u::os IJUI' dt>,:apparcct•m 110 rolar do IP111-

\ µrarnra a pag. 148 r<•111·1•::t•nta o i11tl'rior da <-a- po. E,:,;a pol'::ia da:' lt>uda:'. cs~as dorl':' fe,:ta~ dP fa. 
ht•ra da ('statua na occa,:iflo de ;;('I' risitado por duus 111ilia, essas lh·liciosas tradiçür.-, ra,.:aram-,:<' i111•' i
:><•nhora,;. ta 1·d111cnh1 1·om os horrores do fa 11a1 i,;1110, 1·0111 a 

Foi cxpr·urada a C'~talna por S1iqlmoy1•r e J/i/. c..:treite%a da,; a;;piraç'11•:;, tom o ac·anhamenlo da 
lt'r, ""guudo o modêlo fl'ito pt'lo e:>eulptor Sdw:a11- i11tplligp1wia. Ao lado tio ""º poelil'o li;n ia o c·o,;tu1111· 
tl111fr1·. l.Jarbaro, quando muita,. H'l<'S c::,:a<:. dua:: quali1la1!t·,; 

Como ohra d<' arte, (• i1wo11tp,;larrl o nu•reeim<'nto ,.;e nüo n•1111iam 0'11111a u::an!:a uniea. Oh t 1·1•afüaria
cl"l';;ta tstatua. (Jue1· srja ('O!lh•tnplada 11a:-: :;uas fó1· - mos tah 1'7. o ideal da JH•1-f1•1:1ihi lidadl' humaua i-;1• po· 
mas g<•nn'S, <Jtll'I' <'m ra1la u111a da,.; :;11as parll'~ , UP:'st'rno" 1111ir t•m alm11;0 l'slrcito a am;tera poPi-ia d11 
ad1ar-~c-ha <JUl' á corr('rrf111 1)0 de,;cnho. à grata P pre:-:r11tl' 1·0111 a pillorc·~ca pot•::ia do pa~;::ado, S(' a 
nohn•za do J)()rh>, corre:<po111ll'n1 a natnralit!adc o JWI'· \l'rcltull· porl1•:;~e riH•r ao lado elas 1!01·(',; illu-:i'Jp,-_ :-:" 
fei!:ilo l:Olll que• !'<' aeham P'\1•1·utada:> toda~ a:; miwlP- pode~Sl' lllo,; sPm anarlu·o11i~mo impo~sirr l juntar o 
zm; 1• acces~Ol'ios. ll lcf10 (' 1·gualme1111~ urn primor dl' linc e amplo rxercirio do pcn$a111Pnto á:> ckrntas e 
al'lt'. meiga:-: c1·1·111li<"l'" da i111agi11ai;üo popu lar. 

Portanto, esta for111o::a <'~tatua ho1wa ~ohrema1wira fü1:> :<t' 11a 'ilia rc•al l',;~a lig'lt\,'ÜO (· i1H'xcqui1 .. 1. t•m 
º" <'~<·ulpton•,; I' fundidor1·,; IJa,·aro:'. e dú uma gl'amh• c·ompt·n~;u:;io par<'<:c-1111· 'Jll<' a poe~ia nu11ca dc·H· dl'~
ídi·a do cs1ado li<' llore~1'1·11ria elas u1·1t·s m1 fia- jll't'zar l'"~a,; fontes d1· maraYilho,:o, ~1·m dei\ar por 
viPra. i~so de 11·iuluzir as nobrt•s a:-;µirni:ü1•s ela gera\;:°10 a 

Por<-m. $e a !"t)l1..:idcra1·1no;; rn1110 far.1•111!0 parle d(• que perh·1u·t•. E11 lt•1·0-11w 1·0111 a 111n ~a e111bu:;ia,;tica 
um 111ont11ne1110 , for1:0$0 seril 1·011fe:',:ar 11ue uüo ~l' que al11·1• norn" hol'ii'o111c•:o à humani huh•, e enti\a l'Cllll 
guardaram a:; rPgras <le hoa propor!:âO, 111•111 ,:e attcn- jubilo o h~ 111110 c!o futuro: oüo m1•11M me e:-.ta:-ia a 
dl'u ils c:ondiçfH•s do terreno. ,\ dt::p1·oportf10 cm qm• mui'a nwlaneolic-a qu(' sP dehru~a ~ohn• a:; rui1ms do 
se al'ha a e~tatua, ]J(' la ~ua <'x1·p,:~i rn grandeza, com passado e esrnla o eC'ho c•smoretido 11'cssa:; ,·ozr•s ex
o visiuho templo da Glor/a, im ita aos olho:; no pl'i- 1i11cta:;. A poe~ia é para lllilll como o gira~ol. Saúda 
me iro relancear d"<'lles. 1-: Pgualmente d1•:ofa,·oi-.H el c·om c111hu~ia~mo o astro m1sccnlt', mas prr;:ta o seu 
a impre~i'ÜO que• sente o csp<•trador ao eont<•mplar tão trilmro de ~auclade ao monarrba 110:; cro;:. qm• apa~a 
perto de si o 'ulro d<'s<'Ommnnal da r:;tatua. Um tal oas ondas a sua C'Oroa dl' rogo. E,:tatua de fü•mnon. 
colosso, pnra produzir bom t•ffpito e oslNllar toda a o sol das 11ovas eras 11Pspcl'ta-lhe a 1oz iliil'mo11iosa: 
mngl'stade da sua grandeza :;cm pesai' sobre os indi- harpa eolia, a brisa da uoite cios tempo:; murmura na,: 
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suas cordas o hvmno da~ tristezas. E assim cumpre 
a pociiia a sua dupla missão; iniciadora e consola
dora, uhr1' <·om a dupla chavo de oiro as ·portas do 
trmplo do porvir r oH1 do myslerioso san1tuario do 
passado, iucutc as c~pcra11ças e zela as tradiçõrs, e, 
accrc::te11ta1ulo a cada in:;1a11te no,·as paginas ao lino 
do idea 1. sc•m por i;:::o rasgar as prccedcntrs. ''ªº de 
srrulo em st•culo avolumando a sua lliadci do bello. 
eomposta por infi nilos raµ~oda:; , que ;;1• co11dcnsam 
u·e~sc llon11•ro giga111e que se chama li11n1an idaclc ! 

ll 

ccho do clarim .dt> .\~1stcrli1z. Esse' ullo l<'gendario , que 
sr chama Gartliald1, ~o prlos nos::o~ fiJLto- st•J'ú ele
rndo á altura épica que lhe p1•u1ence incontcstan·l· 
1nc 11 te. 

(Cu11llnúa) 111. PJSllBLRO CUAOAS. 

o Pl\WEll\O ,u10n DE {;.)[ REI 
(Yid. png. J.13) 

O rscudciro lr1a111ou a taprçaria , e11trou 110 quarto 
de ;:1•u amo, e pouro depois saíu dizendo ao pag1•111 

A por~ia. poi~ . nüo mo1-rt' urm lia 111' morrer. 11uc podia ir à pn•s1•111:a do contlt•. 
Tran,;IUrma·l'l' ro11formr as chigc11c-ias da,; dilli·rcnlcs llan1iro l'nlrnu t•11tf10 110 c1uarto do conde e dPOJO· 
rpoclias, ma;; ergue st'1111w<' acim;l dos rnidos mun- rou-sc all i urna hora. Qua11<lo o pagt•111 ~aiu clit' igiu-st• 
danos a $lia fl'011lc eoroada dt• estrd las. Foi umas logo ao palaciô do in [anl('. 
n •ze::< pN•,;ia gut•r1·cira, outra:: vcze:< JJ01•,;ia rpligiosa, U co1111c t ha111ou o :<eu ei'cudPi1·0: 
drpois po1 •:- ia hurnanilaria . Pódc a1lorar a P::<pada, a - ::i1·111 perder u111 iustanlc, ínb ao Partlo. di:-$t'·lhc, 
nuz ou a ft•1..-anwn1a do lrahalho. Po.li• fol.!!ar 110:; e alli ... 
arampa1111•1110:<, no l<'mplo, ou na olliri11a t' 11~ rstlio- E fallou ao 0111 ido do eriado. ::ió depoi,; 1·t> iu a sa· 
la. I~ ai11da 11 11a11do l'IH·gas,;e 111na epol'l1a c•111 <1uc o bcr-:-c o que lhe do1c• rmi11ou. 
porta tl1•haltl1· p1·ocu1·a,:st' p111 torno dl' si 11 111a i11 ,;pira· 1 · ..... .. . . .. .. ...... ... . .. .. .. . .. . .. . . ... .. . 
1:fto. t'lll <tll<' a prMa r1·i11a:-::'t' tomo ,;1•11IHH'a ali:<olula, :\a madrugada do dia s1•gui11t1· o pagem e O::< mo11-
::<l'L11JJl't' llw n•:<taria o ::<t•io f1•cumlo l' 1·a,;10 ela 11aturt•za, IPiro::< e,;pera1am o i11fan1c 110 pa11•0 do p·tlado. º" 
t' o on•ano i11rn1<·11:'0 do pa~::ado ondl' ::1• podl':':'t' <'Pgol- e-a 1 allos t'sla ram ::l'llado::<, o~ e-tu•:; i rnpacicnlt•::. t' tu1:0 
phar sei::rnaclcwa a mu,;a da,; :;audade::. li pcH•la é ton· prqiara1lo µara ~t· pc)r cm movimento á 1iri1111·ira i11-
tPmpora11t>o dt• lodo:-; os sc•e11los, e mula o i111pede dl' 1lir11~t10 do augusto rn~ailor. 
;li slrahir do pt'<'"<'11tc <' de se r111l1cn•cl'I' llll eo11 tc•rn- 1 Nao se fez p,:pt>rar 111uito a onlt'm rle partida, e a 
pla~:t10 <IH:' 1·1·a::-: in=-pirildoras. Din•i m;1i:) ai11ll;1. e rr- co111iti1•a dirigiu-se ú,; cinco horns pela e 'truda que 
Jp1·l·-,:1•-111<• o p:1radoxo .. b l'IJOrhas dr IJl"O'ª si10 aquPI· ll•\ a ao Pardo. 
la' t•m 1jUI' a pt>l',:ia ú mai:: hrilha11te. E11rno o pot•la Por rnlta da,; ::<l'is horas ai11da a atmo::phcra <·~laia 
i'ola-,:e tio mundo e r<·f'ttgfa·s<>, lirrc dt' pt·ia,;, 110 :il'U rmlmciada pl'la m•hli11a da 11oitt• a11trn·d1•nlr. Os raios 
t'l"Ptni1t•rio 1111Pritlo. Como na:-; l'ra:; <'Ili qu<· o mundo 

1 

tio ,;ol, qul' priiwipiaram a a,:sooiar 110 Orict1lt'. a11-
rün1;1110 -.1' t•storria 11"nm dt•li rio de rolnp1uo,;idadc ~o- nu11tiaram, eomttulo, que o dia ::eria !Jeito, e este 
hrl' o J(•i to i111 1nn11do dos ,;cus prnzt'n•,; lorpi:>::imo;;, pri111t•iro faror que a 11aturcza eo11c1•d ia ao mo\;O iu
º' ho1111'n' d<• Oeu,; fugiam do ,:('io 11'1•:-::-a rorrupta fa111c ft•z-lh<' rxpcriil1l•111ar unia ,:1•rrcla fl'liciclaclc. 
sneit• !atlt', 1• ,:t• t·::ro1ulia111 110:' pit•dMo' l'rmos da t:a~ar muito t>ra t•nlâo o H'll maior 1• u11ito 1l1'sPjo. 
Tl1Pl1ai tla. oruh• a:< ::ua' 1 i1·111t11·~ :'l' o,,11•111a1a111 1·om ~1·m descerrar º" taliio:::, lp1anclo á p,.;quenla o pa-
irn·o111para \t'I íulgor, a::::i111, qua111lo o 1111111110 se t"l'- g••m, e ,.;tguitlo 1lo,; ,.;ei:; mon teirns l' do:; criado ... c·om 
rnh·l·1· uo:: atolPi1·0:.: da prn,;a, c1wo111rar;'1 a poe::ia ''" matilha,;, ro1 11i11uou a1·a11çantlo por um ra11ri1tl10 
tHl1·0 l1rilho na ~Olt'dad1'. arido. ::lo de e,.;pa1:0 a (',;paço ,.;p via111 <.1rrore,; ,.;c:reas e 

lll',:1•11fw11•11H>-110,:: a po1•:.:ia l'il'ru s1•111pr<• e• ,.;prnpn' 111utiladas pelo 111arhado do r;whador. ,\proporção c1ue 
lia ill' 1i11•r. 111ui10 pri11ripalmt•Jll<', do pa,.,:ado. .\,; a 1•a11i;a mm augm1·111a rnm. port"·m, a:; arl'Oi'l'~, comc
rrt•11c:a,.;, a:: i11,:ti1uirõt'::, o,; ro,.;lunw:.: , 11f1t1 tomam um ra11do a 11iri::ar·s1• ao lo11g1• o lio•11m·. emliora 11üo 
ª'Pt'rlo ll'l\laclt•irallH'llll' pot'tiro s1•11;"10 lfllillltlO dl':'· fo,.,;1• t0111 O e,-plP11dor <IUC podia aprc::-Clllar nos apra
;1pjHll'l'f"l'lll do muni :o l' se n•fugiam 11 "p,:~a 1 aga lwn- ? i 1 l'is dias da pri111a 11'ra. 
ma do pr1•1t·ri10. füto c·o1110 os edilkio,; 1pt1· ,;o ~fio 1 P.1s,.;ada uma hol'il, lizl'rarn alio na rci:idrncia rral, 
1t•nlatlc·i1·a111P11l<· lwllo~ ao,; olho:: do pol'la qua11do ;1 a l nt0~ara111, <' á,.; oi10 hora,; co111l'~Ou a batida. 
111flo tio t1•111po 1•11rola a ltC'ra 110,: fu:.:11•,.; ela:; rolumua~ O,; lt·iton•s 1·011hl'r1•m. de• n•rlo, a agr;1dal'PI rom
tr• >: iratla~. tlp,-gasla a,; c·srulptul'a:>. <' 1·ac· poi::ar na,; mnrf10 da,,: tatada::, commoçiio a c1uc gcrnlmt'll lt• :ie 
1·11rnija:: 111t•io d('ITOr;Hla" º' ninho,; ria:. a111lorinha:-;. rhumu prazer. 

• .\ irnai.:i11rn:f10 r·1>tnpn1z ,:(• l'lll n•ro11,:trnil' o palac-io ou O po icr do lw111Pm ~olirt> a.; ít•ras cio:: rno11t(',;: a 
fl·111p lo arruinado, mil 11·zc•s mai~ IH'llo 'l~ll' rlle ua l lt1rta 1tllt' a111t•1·1•tlc 11~11 11·inmpl10. i11l'lll'ia111c, C!ll qur 
n·al1dacl1• ftka. lloma , 110 11·111po do ,:c•u 111aHH' <'~plr11. o rn\;;11lor, i;c•111 1•xplwal·o, n•sp1ra com a ,:a11sf;11:ito 
1l11r. po~'l1 i1·ia aca:'O a an,.;tl'ra pol'::ia 11111' liojr po:>- do.; lu·rot•;;: a a~ita\:fto. a. ant:i1•tlarlc e· a febre q11t• ~<' 
:.:i;r' wm o ~c·u Col~:"l'll d1•:.:ma111ella1lo, 1·0111 o i't'll apo1it•ra do qu" ,:1!11111\'llc o animal, cio 1111r o i11rita, 
a;zro t' 1111 lanroliro dt':'l'l"lo? P.1lmyra, B.1ll1t·k , pOYO;l· do qm• o pc•r::l'guc·: o,: grito:: tio' 11m' o c:;pa11tam : o 
tia" 1w l a~ gc·ra1:GP:: <1m· as Prgm•n11n, :'<'ria 111 t üo in- ::om tia hozi na. q til', romo fai,.;ra 1•l1•1·1rira. aleança os 
:<pirado1 ·a~ rumo ~;10 ;a·111al111t•11 ll'. agora 'llll' surgPm I <·a\;<1 tlorr::. <' º" di,;pil1• a ch·sra1T1·g.11· o golpe• ~oh1·c• a 
nn 11wio 110,; Yastos rrn10~ da ~~T i a, rn11111 l':<qut•leto:-; 1wça c·uj·1 pro,i111idad1· llies a1111t111 r iarn: estas i1111ui1·· 
gi:za11tC'i:, ao:: 01110:' do 1 i:ijantP 111wa1 illrnrlo't l tarill'"', e:.:la» >'OIJl"l':'a•, P:.:ll':: ::nhrt·::alro,: r cslas 1·1nn-

11 11w•1110 sHtTl'dl'rú ú~ n1•1u-;1,; e ;b insti tuiçtit':". 1no\:i11•:;, f.t11•m tias r:i ratlas u111a d is p·til.:il',; qtll' offt•. 
>:nwa c·:la• 1<•111 11111 1:10 rh·liC'io:.:11 ~al11w rnmo quando rt'rl'lll mai~ 1ari1•da1lt• I' prawr. ll ra~ador, C'Oll l º" 
::1• 1;·io c•.-1;1i111lo no l'>'pirilo do :>·;1·0, P 1i10 t•\hal111do :-:t·us triurnplio-., <"'11 111•1·l' por 11111 in,;la11tc que t':'l;i ~11-
º' ::'l'U"' 1d1i111M aro111a~. IJlll' a urna rlt• oiro tia pcw- j"ito il:< ll'i,.; d.1 ,;o,·ic·.tadt', julµ-;1 -~P typo wrdatlc·iro da 
~ia. 11<•1ot;11m·1~l l' eolh1•. La11n·m. o,; 01110~ para a IJi,;- 1 obra p ·irni1i.rn de• ll1·11~, e H·1·rlach•i1·0 n•i da 11ar.u1·c•za. 
torn e• l'l'l'ftO 1:<;;0 11H·srno. (li 11110 !',;cn•11• o~ st'll~ ad - (),; 1110u ll' 1ro,; ro111prirain c·o1n o ,.;1•u den'r. ,\ ,: tn's 
11 1int1Pi~ F11sl11s quando a 111 y1bologia q11a~i já nf10 horas da tartl<' tinham jú morto algumas rc•vr::, e• o 
1t•m rr1•111l"' ~i"un•ro~; a pm·~ia 1!a 1·da h• 111 "·tlia ,;ô foi i11f.111h' ;wha1a-,:l' n•al1111•111t• ft•liz. \la" 110 nwio 1la ~ua 
a~J1"\'ria1la 1· 1·011h1•c-i1la ~<·m io.- 1lt>pni~. li 111r~mo i:u.-- 1"•po:11a1wa r 1 i1 a ,.;ali,:íarr10 1i11ha um p<'zar. Pa'· 
1·1•1IC' ao~ hn11n'11,; (' ao,; ar·o:1tP1·i1111·11lo<. \ p.),·~ia gi- :oúrn um iornHH> 1eatlo a :-:ua 1 i~t•I, apo11tá1·a-lht', di'· 
ga11f(' da l'popt'a i111p1•rial de• Bo11ap.11·1t1 ~o l'llCIJll!l"Oll pa1·irra ('.Ollll'll l'llt', e r1•ríra-o de• ("t•J'fO: mas o a11i 
•jlll' l\l a ro111prt>l11:11d1•s:-;c quaudo l':q1irou o ul t!mo 111al, sem dcixm· a carreira 1•m que ia, occultiira-:;c 
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no fundo da montanha, e criados e cries haviam-lhe I rejeite rossa alteza, mas faça por tomar-s<' digno 
perdido a pista. Isto inquietava o infante. dº<•llc. Se não cumprir as ordens que, em nome de 

- Onde se terá escondido? perguntou com ancie- Deus. vim dar a vo:isa alteza, accrescentou o ermi
. clade aos monleiros. O ferimento que lhe fiz não po- lào com voz mais lugubre, ainda uos tornaremos n: 
dia clcixal-o muito tempo com vicia ... Talvez passas- rcr, porém não será na terra. 
semos agora junto d'elle sem o ver. Estas ultimas palavras fizeram nolavcl impressão 

- E o veado era formoso, meu senhor! disse Ramiro. no mancebo; pcrlurbou-s<'- lhc a vista e fi cou como pc-
Valia a pena que nos esforçassemos por cncontral-o. trificado. Comprehcndendo a terrh·<'I lucta que teria 

- É o que cu desejaYa. Vamos por aqui e depois... com seu irmão, borrori::wu-se como ele outras vezes; 
- Depois, se \'OSSa alteza m'o consente, acompa- e ao abrir os olhos, ou, antes, ao dh:sipar<'lll·S<' d'el-

nhal-o-hci . lcs aR nurcns que os cobriam, procurou o ermitão e 
- Iremos todos, disse D. Fernando. não o encontrou. 
Duas horas depois, o infante, o pag<'m e os mon- ~l ai s assustado ainda com a sua desapp:1riçiio, to-

teiros procuravam cm todos os torcicolos e guaridas cou a hozi11a, e, pouco a pouco, vieram ao encontro 
da montanha o veado que d'aqucllc modo excitára o do infante o pagem, os rnontciros e os criados, que 
desejo do augusto caçador. audavam dispersos no monte. Referiu a todos a sin-

o ,·eado não apparecia, e porque já sobreviera a guiar occurrencia, e então nfto foi o veado, mas o cr
noite e o infante não quizesse ' ·oltar ao palacio sem milfto, que desejou encontrar. 
a presa, ordenou qu<' os criados e montciros fossem O pagcm faltou-lhe ao ouYido: 
por diversas sendas para. explorar o monte. - Nüo o encontrará meu senhor ... eu, ap!'sar ela 

D. Fernando, por sua parte, depois de indicar o grande distancia cm que estava, vi-o, e pude rc<'O
ponto em que Lodos deviam reunir-se, dil'igiu-se para nhccel-o. Quando vossa nltC'za determinar. sair<'mos 
um sit.io ao acaso. uma noite do palacio e lcval-o-bci a um sitio onde o 

Andou uma porção do terreno, e chegando á proe- encontraremos. Deseja-o? 
minencia que este formava, deparou-se-lhe um estra- - Desejo, sim ... iremos ámanhã. 
nho, que subitamente o deteve assustando-o; mas, - Já esta noite, se vossa alteza quiz<'r. 
passada a primeira commoção, dispoz-se a seguir o - Esta noite ... voltaremos para isso a )ladrid. 
caminho, sem fazer caso do que vira. Era um ermitão Dadas as ordens necc:;sarias, os montciros e os cria-
de rosto enxuto, olhos encorndos e brilhantes como dos seguiram o infante. 
carbunculos. A pen itcncia e o jejum Lin ham-lbc deixado Começava a fechar a noite. D. Fernando e o seu 
no rosto os vestígios da morte. Era tudo repugnante sequito caminhavam crn silencio. 
u'elle : os aodrajos e a figura. Inspirava dó e bonor. O neto dos reis cathol icos suspinwa de vez cm 

- Senhor ... disse com acccntuação fraca e sepul- quaudo e parecía estar summamentc inquie10. 
chral, pondo-se ante o cavallo de D. Fernando; se- Hamiro observava-o, e um sorriso malicioso se lhe 
nbor, demore-se um instante, oiça a voz do eco que desenhava nos labios ao soprcndcr 110 ro:::to do man
vae fallar-lhe por minha boca, escute os arisos da cebo os pensamentos que lhe po,·oaYam a mente. 
prudencia e os conselhos da sabedoria. Prnsarn D. Fernando que cm toda a parle o per-

- Quem ó? perguntou-lhe o infante; como se acha seguia a idéa de recuperar o que lhe tirára o tes-
n'cste sitio? tamc11to de seu aYô; pensava que ser 1·ei de uma 

- Um ermitão, senhor, um pobre pcccaclor arre- nação como Castella era uma gloria e uma honra su
peodido, que só no derramamento do bem é que cn- prema; pensava que todos o aconselharam a que in-
contra consolação. tentasse disputar ao irmf10 o direito cm que se fundára 

- E que pretende referir-me? para dictar de Flandr<'s ordens aos go,·eruadorc· da 
- ~oticia mui agradavcl, meu senhor. llespanha ; poróm ao mesmo tempo pensava que nas 
- Ouvil-a-hei. veias do príncipe D. Carlos corria o seu proprio san-
- Saberá vossa alteza que o ceo quer confiar-lhe gue, que clle era o prirnogcnito, e o cseolhido pC'la. 

a coroa de Castclla. Debalde seu avô procurou impe- dcrratlci1·a vontade do soberano catholico para lhe suc
dil-o renovando o testamento para l<'gar esse tbrono ceder no throno; pensava que as suas incli nações e 
a seu irmão; contra os altos desígnios não ha poder o seu gcnio o impelliarn para outro camiuho; queria 
na terra, e o sccptro que hoje conservam para D. Car- e ur10 c1ucria ouYir as prophccias e os prognosticos, os 
los dará, nas augustas mãos de vossa alteza, dias de augurios e os conselhos dos que o serviam ; e n'<'sta 
esplendor á patr1a. Não desanime, senhor, pois não d(I\ ida, n'csta aJteroatirn, n'esta incert!'za , commo
podcm intimidai-o as difficuldades; a nação prefere-o vido cm saber por quê, pois, não ohstantc a sua in-· 
e venera-o já; os nobres que cercam e veneram vossa telligcncia desenvohida, carecia de experi!'uria para 
alteza hão de d<'fcndcl-o, e vigiarão por sua segurança couhcccr o Yalor dos perigos, desejava tornar a ver 
e pela independcncia do reino. Confie u·cllcs, que são o crmiliio e receava d'cllc; tudo era, cm fim , para 
fieis a vossa altCíla; siga os seus co11:iclhos; prepare- o n1oço infante confusflo, receio e desco11 tc11tamcn10. 
se para disputar ao príncipe D. Carlos e ao mundo, - Nem nas horas de recreio me deixam os que 
se for mister, um direito que lhe pertence. Se for prc- mais me prezam, segundo dizem, e os que mais me 
ciso comb~tcr, confie cm que a sorte das armas o fa- mortificam, segundo vejo, raciocinam para si. 
vorecerá. A voz de rossa alteza, Caslclla armar-se-ba Chegaram ao palacio já de dia. !\oro dh:~ahor es
de um a outro extremo, comhatcrá ao seu lado, e, pcrava o infante. O seu mestre. dc::gostO$O porque 
quando triumpharcm o direito e a justiça, vossa alteza saira sem lh 'o mandar dizer, csta,·a di~posto a rcpre
tcrá conquistado ao mesmo tempo a coroa mais cs- hcndcl-o como se rcprrhrnclem os pri11cipcs, c-om o 
pJ.cndcnte do universo. maior respeito , sem dúvida, mas no fundo todas as 

Ouvia cnlcvado o infante as pnla\'l'as que julgava reprchcnsõcs são a mesma roisa. N'csta situatfto, clc
propheticas, pelo estranho e. m)"slcrioso aspccto do que cidiu-se D. Fernando a tomar um partido extr<•mo. 
as proferira, e que lisongearam o seu amor proprio - Ramiro, disse ao pagcm cm sc~redo, <'Sla noite 
e a nascente ambiçfto pessoal. ús A ''c-~larias irei Ler comtigo onde wdicar<•s. 

ú eFmitão continuou: - Xão se arrependerá vos~a alteza, re::poncleu o pa-
- Deus que lhe deixa entreYer esta felicidade, Deus gcm ... Sairemos sem que nos vejam, e voltaremos logo. 

que o protege <J'cste modo, exige a grat idr10 de vossa O iufante ficou só na camara com Gonçalo Nuncz 
alteza, que não se ll<'gue a satisfazer as prescripçües de Gusmão. 
do AJtissimo. Conccdendo-se-llle o beneficio, não o (Co11t1ni1a) n. A. 


